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EDITORIAL 

(Para a futura histÓria da Huna no Brasil ) 

A 25 de janaiero de 1987,en 
Campinas,São Paulo,na residência/ 
do casal Kook Weskott (jens e In­
grid),nasceu a Associação de ~stu 
dos Huna,com a presença cabal1sti , -ca de vinte e uma pessoas.La tam-
bém foi empossada a primeira dir~ 
toria,assim constituída: Presidea 
te de Honra: Dr. Juan Alfredo Ce­
sar Müller,pscÓlogo,residente em 
São Paulo,SP; Presidente: Ceres .! 
lisa da Fonseca Rosas,professora, 
residente em Canarana,MT; Vice- -
presidente: Jens Kook Weskott,ec2 
nomista,residente em Campinas·,SPf 
Secretário:Ségio Guimarães Perei­
ra Jr~,administrador de empresas , 
residente em São Paulo,SP; Tesou­
reiro: Geraldo da Fonseca Rosas , 
astrólogo,residente em Canarane , 
MT~ 

Na realidade,há muito mais 
tempo a Huna já era conhecida no 
Brasil .. Em 1Q61 o Grupo Edlbtcbrial/ 
Monismo Ltda.publicou o primeiro/ 
livro de Max Freedom Long em por­
tuguês: "Milagres da Ciência ~e - • 
creta",que se acha esgotado ha I 
longos anos ,mas que muitos leram 
itravés de cópias xerox cedidas I 
pelos privilegiados que detém o 2 
riginal .. 

Em 1975 iniciei meus cont! 
tos coma Huna Reserch Inc .. atra -
vés de endereço fornecido pelo Dr 
J.A.C. Muller,que havia se corre~ 
pendido com o prÓprio Max Freedom 
Long.Adquiri os recém publicadas, 
"Cartas sobre Huna" e soli citei I 
permissão para traduzÍ-las,o que 
me foi graciosamente concedido p~ 
lo autor e sucessor de MFL,Dr.E • 
Otha Wingo .. 

Começamos a estudar as Ca! 
tas e em 26.01 .. 75,realizou-se a 
primeiro reunião oficial de estu­
dos da Huna,em casa do médico of-

oftalmologista Dr. Mário Ribeiro do 
Valle,já falecido e de sua espôsa , 
Dra .. Maria José do Valle,com a presen­
ça de várias pessoas interessadas ne~ 
se estudo .O grupo reuniu-se por algum 
tempo,até que se dispersou.A Huna at1r 
giu o estado de hibernação,por algum/ 
tempo .. 

Em 198l,mudamos da ca pital de SãO 
Paulo para Canarana,no Estado do Mato 
Grosso,e aqui iniciamos um pequeno I 
grupo de estudos de Huna ,em 1983. Em 
1984 surgiu uma troca de corres pondêa 
cia com Jens K.Wekott,de Campinas,SP, 
e através do trabalho dele e de sua ~ 
pôsa, bem como do dedi.cado Jorge V andes 
mét Bérard e sua espôsa Glnvia ,começru 
o grupo de estudos a reunir-se na Es­
cola Christmi,a 6 de julho de 198 4 .. Em 
maio de 1985 ti.ve o prazer de receber 
o primeiro exemplar das "Callttas",Vol. 
I e II impresso sob o patrocínio do I 
grupo de Campinas especialmente do Je­
ns,Jorge e Paulo Albuquerque.Desde eB 
tão,muitas pessoas têm lido as cartas 
e,algumas ,têm se interessado em seguir 
a orie.ntaçã Huna em sua vida. 

Atualmente,estamos aguardando um 
editor para "Crescendo na Luz",de MFL 
e que meis pessoas se filiem a nossa / 
Associação a fim de qe possamos tornar 
mais frequente a emissão do jornalintn 
que hoje estréia,com a colaboração da 
Prefeitura Municiai de Canaran .. 

Gostarímos que,todos aquels, que 
têm tido experiências e obtido resul­
tados através do método Huna de Prece 
ação ,nos escrevessem narrando sua es­
troia, a fim de que possamos divulgá-la 
para servir de estímulo a todos que ~ 
te jm desejosos.,de "Crescer na Luz". 

Na LUZ HUNA 
Ceres Elisa da Fonseca RoS!IBs 

Para qualqu.er esclarecimento sobre H,.!! 
na,escrevam para A.E.H.,CP~ 69 ~cEP 

79545,Canaran~,MT,e serão prontamente 
a tend.idos. 



MINI-LIÇOES SOBRE COMO USAR A HUNA 

A Huna tem valor em qualquer situação, desde cumprir o alvo de t~ 
da uma vida, até tarefas rotineiras, tais como encontrar um objeto perdido. 
As realizações mais difÍceis levam mais tempo e requerem mais trabalho, maa 
o método é basicamente o mesmo. A Hnna é baseada em PRL~CÍPIOs. 

O que você faz em p rimeiro lugar é DECIDIR o que deseja realizar 
e depois de senha uma "pl.anta"do resul.tado desejado. Em seguida, consegue a 
cooperação dos três nlveis d e consciência humana, acrescenta a energia ne­
cessária para trazer o quadro à realidade e deixa a coisa acontecerl Soa 
bem simples ••• ou não? 

Vamos tomar o caso de um objeto perdido, por exemplo. As chaves -
do carro foram colocada s em lugar errado e voce olhou por todo canto e ain­
da não conseguiu encontrá-las. Examinou cuidadosamente todo s os lugares ha­
bituais - bolsos ou bolsa, gavetas do armário, o prÓprio carro. A chave não 
é encontrada em nenhum lugar. Quanto mais p rocura, mais desesDerado você se 
torna, e pensa em toda s as "!o n seqiiências de uma perda da chave~ a menor da s 
quais será a inconven i ência temporária de não poder dirigir at e que outra -
chave seja feita. 

Comece por decidir o que deseja. Nesta s ituação 1 é f~c il. Você 
quer encontrar a chave • rnc t::m quadro mental claro da G~WV>~, como ela es-

, , . - .. 1" tara quando encontra -la n.c7-.' ..::::::;. te . Figure- ;; e com a chav2 J~;~,s ma o.s~ na rea ,: 
dade, usando-a para inscr; .. : ~a ~ i gnição, a :fim de da r :) .::'. -:-·::: ~da ao carro. I~ 
clua no quadro o f ato de q ~·::'c • oce , como f e-z. muitas vezes •.:-'.te s, pega a cha­
ve, enquanto caminpa em dir <_ ~&o ao carro. Se tiver di:fic'l::,~::1d a em construir 
uma fi$Ura mental cot;:o e ssa, r; imp le.smente retrace men·te~J..;.J en te esses passos ., 
Tome varias respiraço es pro:f't<:~das (pre:feriv.elmente enqt. o r..·t,;; re serva algun_ 
momentos à parte, em lugar .S t"'lsegad o), dando a si prÓprio · zu gestão de q~ 
está construindo o supriment0 c,e energia requerido para r ,,· .:iz. ar essa açã . 
simples. Diga a si prÓprio q<;o está enviando o pedi-do, j ~: :·~::; com o poder ou 
energi.a, para a consciênc ia tn !! i~ e levada 1 a ..:C..im.~ de que . o-a !i·:: ,>!"t :' te -de si vo-s• ­
sa trabalhar em unls .sono ,~ h.::r ... oniosamen te t para cumprir a s ta. p equena mas 
importante t arefa. Há uma n ecessidade Óbvia da chave e a l::_;"...l.:na urgência em 
encontrá-la logo. Agora diga que co~npletou o p rocesso de1ineado e desligue 
o. do pensamento consciente, a f im de que poss a acontecer . -

Comece a fazer alguma tarefa pequena , rotineira , não relacionada­
com o p roblema 1 lembrando-se , entrementes, que você vai tirar vantagem . dos 
poucos minutos que tem para arrumar a escrivaninha ou arquivar um relatÓrio 
que anda p or ali há alguns dias. 

: Enquanto age dessa :forma, você inadvertidamente a1cança a gaveta 
do' arquivo~ insere a pasta e pega suas chaves, que tinham sido deixadas lá 
quando voce tinha olhado o relatÓrio antes. As chaves já tinham sido reti­
radas do bo1so ou bol•a , de uma forma habitual, quando você p ensou em o1~ 
o arquivo. Foram deixadas em um 1ugar em que normalmente não estariam, des 
sa forma você não podia pensar LOGICAMENTE onde poderiam estar. Depois de 
fazer o pedido no processo acima, voe; faz a1gum ato rotineiro - NÃO rela­
cionado com achar as chaves do carro - e subconscientemente é dirigido para 
o ato particular que traz as chaves do carro de volta a sua atenção. 

Você fez o seguinte: 

1. Decidiu o que desejava.2Formou uma figura mental do resultado, ou descre 
veu mentalmente o resultado fina1.3. Reuniu a energia pela respiração e 
sugestão mental. 4. Eaviou mentalmente o quadro ou descrição do pedido, 
junto c~m a ENERGIA, para sua consciência mai.s alta. 5. Incluiu a idéia 
de que seu ser total. estaria em unidade (equil!brio}. 6. Encaminhou o 
pedid o e não pensou conscientemente ne1e, nem se interrogou ou duvidou 
dele. 7. Encontrou a ~have. 

Este exemplo hipotético é simples e instrutivo. Com alvos mais mm 
p1exos,as etapas são muito seme1bantes, mas envolvem um p1anejamento mais = 
cuidadoso e mais tempo. 

. I ..... 
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Vamos dizer que você deseja um trabalho novo e melhor' 

1. Decida EXATAMENTE o tipo de emprego que quer. Isso já é un1 trabalho mais 
dificil de precisar em detalhes. Mas deve ser feito. Se você puder fazer 
um quadro visual do cargo '.preciso que deseja (por exemplo, professor da sex , .. -ta serie da Escola Central Norte ou capataz de uma equipe de construçao da 
5 & 5 ConstruçÕes Ltda.), tanto melhor. Terá que incluir o principio de NÃO 
IERrR, assegurando-se de que não :fará com que alguém perca o emprego, caso 
você seja contratado. Se houver uma vaga, isso é simples. Se não, você te-

. tá que incluir uma promoção para a pessoa que irá substituir. Poderia ser 
usada uma situação de trabalho menos exata, mas pode trazer dificuldades a­
dicionais. Você poderia mentalizar-se no melhor trabalho posslvel, que lhe 
proporcionasse satisfação, ganhando o salário que merece, realizando o tra­
balho necessário e ajudando uma porção de pessoas com quem trabalhasse, a 
realizar também algumas de suas potencialidades. Pode perceber que esta e­
tapa pode algumas vezes exigir um bom tanto de trabalho e planejamento. Max 
Freeom Long dizia que você deve "tentar vestir a roupa para ver se é conf'or 
táveln, antes de tomar a decisão final.. -

2. Uma vez que a decisão esteja pronta, você f'az todos ajustes necessários 
em sua planta para ficar certo de que o resultado está incluido na gravura, 
em sua mente, inclusive o fato de como isso afetará você, sua familia,seus 
amigos e cooperadores. 

3. A energia será necessária em abundância, e isto exigi rá esforços repeti­
dos. Alguns minutos por dia, por um certo número de dias ou me smo sema nas, 
d evem ser reservados e você sistematicamente provê a f orça necessária p ara 
rea lizar o alvo, através do acÚmulo de energia pela r- <_êt;' "'1 iração profunda. 

4. Você, durante todo o tempo, está incluindo a i dé i & ~e ~1e toda porção de 
seu ser estará em unidade e equili.brio, enquanto e sti·ó·-,~~ dedicado a r eali­
z ar este alvo, até o seu cumprimento e m. sua vida . 8 0l:". .·-se bem sobre i sso, 
está fazendo tude o qu-e -pede para -rea-1.-izá..-J.o.-,no nlv.t.:L :.: .. úLSCiente , e e s tá l e 
v a n do o pedido a sua consciência mais elevada para <:: :;.,-..: ·-.1 .: za ção f'inal .. 

5 . Você encaminha o pedido, a fim de que possa ser r 8 ~ .. : z.ado , em lugar d e 
const~ntemente preocupar-se se v~i acontecer ou se al r;-uf.::1 ma i s ,rai c c.nseguir 
o lugar, ou se questionar se voce o merece ~u se va i da~ c onta dele, &e o 
c onseguir. Encaminhe o pedid o e prontol LNa analogia G~ semente 1 deve _lan 
t a r a semente e deixá-la no solo a fim de que pos s a c::."'csccr .. Voce n ão ~.'a i ::­
c avar para ver · ·- as raizes enquanto ela brota. Na s \ .'0C::: a rega e cui c:;.. do 
solo (envia a energia). 

6. Você consegue o trabalho. 
A 

Estes exemplos são dados em termos gerais , a f im de que voce pos-
sa examina r os dois nlveis de atividades, sem pens a r em p a lavras novas e 
não ~amiliares. Em termos HUNA, você está trabalhando com os três eus e 
uti lizando a Força da Vida (Mana) para trazer o qu e deseja à realidade. 

(Huna Vistas, Newsletter nQ 33 - pg. 6) 
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As ComunicaçÕes através do Cordão Aka 

E.o.w. 

O slmbolo Huna visto no cabeçalho :foi desenhado para a Huna Research, 
Inc., por John B. Bainbridge, de Hollywood 1 Calif. !rrluitos membros da Huna 
foram consultados, inclusive um antiquário, Charles W.Kenn, que sugeriu o 
lema. 

O desenho representa os vários elementos da Huna. O ser humano esquema­
tizado,sem sexo definido, :foi adaptado de um petroglifo da Ilha do Haval e 
representa o corpo f'lsico. Está rodeado de perto pelo corpo .aka.As três :fi­
leiras de arco-lris têm um ·ii~nifieado triplo: repres:e.ntam o Aumakua ,o uha­
ne e o únihip.ili;também os tres nlveis de poder: mana, mana-mana e mana loa. 
~ 1' A I ( Sggere, a em disso, que quando voce para de persegui-lo, o arco-1ris o se-



A vinha representa o cordão aka, que liga não somente os três eus,mas 
também uma pessoa à outra. Os cachos de uva são os cachos de ~ormas de pen 
sarnento usados pelo unihipili para arquivar na memÓria e ao enviar o quadrÕ 
da prece ao Eu Sup erior. O circulo duplo que circunda o desenho tem um du­
plo significado: eles sugerem o uhane e o Auma)ua e seus corpos aka,bem c~ 
mo o universo p ess oal de cada um e o ~universo maior.O lema havaiano tradu­
zido diz: " A Hu na é toda-poderosa neste mundo". Se for reproduzido em cores, 
deverá sê-lo em vermelho e amarelb (ou dourado), as cores reais havaiana~. 

Re~lexÕes 
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000 
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NEDITA.ÇOES DE mt FILÓSOFO DA !>lEIA-NOITE 

Roberto ~iason 

Hoje é ~ ~i a de meu sexagésimo sétimo aniversário. Sento-me preenchi-
1 J:'> - - ( do pe o s A:1':':<:, com satis.l.açao e com o peru de Açao de Graças. O ru J..d o da 

cidade f' o i '1;:: .d ido pelo c almo silêncio que concede encanto às jovens ho­
ras de u.m r:'J ·o :J ia . E n quanto sento, refli t o s ob re a:; mudanças que acontece­
ram em mil:!-:. _t · · ;da de sde que abracei a Huna . 

Em prir:; .: :.ro lugar . li "Os Milagre:s da Ciência Secreta", em 1 950 , mas 
nã o tinha :~<!~~"":-:- idad e para perceber que t e s ouro tinha caldo em minha s mãos . 
Ass i m, cor::: :._. i-~; i meu estudo das religiÕes e crenças espirituais d o mundo . 
Contudo, cat: · ;.~:::1a dessas f'és não continh a o ingrediente necessário .. Emb C"> 
r a o estu do J~ squisa dessem uma direção à minha vida, falharam em dar-1. 
um signific & ':' , 

Quando 3 :r;_ma chegou à minha vida, parecia que t inha estado esperando 
na s asas do '·. __ ,~ .._..no p-or tão longo tempo, desejando escolher o momen to certo 
para at ingir - ,, e . Uma vez que eu entendi o que a Huna era, abracei-a entre 
duas piscade :~n ~ Procurei todos os livros de Max Freedom Long e o s · li. 
Não sabia da exis t ência da Associação Huna e pensei, por algum tempo, que 
eu era o Último d e uma raça perdida. Contudo, sentia que seguramente de­
v ia haver outros que vissem essa coisa grandiosa e boa como eu a via. Pen­
sei· mesmo em coloc a r um anúncio no jornal. 

Max Fr!edom Long ~oi um tanto vago na forma ade9uada para fazer a pr.!. 
ce-respiraçao. ConcluÍ que a prece devia, por sua propria natureza, ser u­
ma espécie de ponte pessoal para o outro lado. Primeiro examinei meus pe­
didos: ferem alguémf são bons? Uma vez ~eito o pedido, acr~dito que foi 
concedido e espero apenas a resposta. Então quadro respiraçÕes profundas, 
seguidas por qua t ro superficiais, quarenta de cada. A prece com o pedido 
# • - - • I " e o~erec:~.da de manha e uma prece de agradec:~.mento e :feita a noite .. 

Selecionei um dia, livre de preocupaçÕes e deixei de lado tanto a co­
mida quanto a div ersão. Ponderei sobre os erros que tinha cometido para -
com os outros e s obre aqueles que me tinham enganado. Meu peso de trans­
gressões não era um ~ardo demasiadamente pesado, pois a vida de não ~azer 
mal é comum em todas as religiÕes e tinha sido meu esquema de v ida. Ainda 
assim havia muitos males, pois às vezes uma palavra áspera pode ~erir mais 
que um golpe. Resolvi reparar aquilo que po~ia ser corrigido e ~azer cari­
dade pelo resto de meus dias, para compensar o passado. Perdoe i, de todo 
meu coração, àqueles que me tinham tratado com desprezo. Quando e sol to­
cou o mar 1 dei-me o maior presente de todos, per_doei a mim mesmo. 

Não.e ponto a meu f'avor o fato de 9ue decidi.submeter a prece a ·um. 
teste. T:Lnha recebido tanta bob a g em e ma informaçao em minha procura, qqw 
ousei testar o Pai • Sentia então, como Caço agora, que a verdade pode su­
portar qualquer 'spécie de investigação, enquanto a mentira pod e ser desp!. 
daçada por uma unica palavra. Pedi por uma certa coisa, em um certo tem­
po, e de uma maneira especifica. Meu couro cabeludo se arrepiou, _ qu~ndo a­
con tec e u exatamente assim, e meu pedido ~oi obedecido ao p~ da letra. Per­
cebi que estava lidando eom uma Corça grande demais para ser entendida• 

• • •• 



Minha segunda prece foi bem escolhida, pedi, com respiração intensa, 
por uma via de comunicação com meu eu companheiro (+) e esta prece foi con 
cedida~ segunda uma certa forma. Falo com meu companheiro por palavras e 
pensamentos e a resposta é na f'orma de ondas emocionais. Estes '!quadrostt e 
mocionais podem ser bem gráficos e formam uma espécie de linguagea. Às ve= 
zes, meu companheiro faz um pedido de alguma eoisa que devo recusar. Em lu 
gar de dar um seco "não", emprego a razão e a persuasão gentil para expli': 
car porque tal procedimento não seria sábio. Assim fazendo, evitamos o OD 
flito que poderia tornar o corpo que compartilhamos em um campo de batalhã . 

O conhecimento do companheiro assegura que nunca nos sintamos solitá­
rios. t uma jornada emotiva que não pode ser expressa em meras palavras. 
Muitos, se não todos, dos seres humanos têm sentido a presença do companhei 
'!;-- -, vez ou outra. As crianças tagarelam com seu amigo invisl.vel., e os velhÜ3 
~ zenls mantêm conversações animadas, embora unilaterais, cons igo prÓprios • 
.7'~~- meia idade 1 somos ensinados a olhar para fora 1 para cima e 1 sinto dizer 1 
para baixo, para intercâmbio com o não vislvel. Poucos sequer considera-­
riam.voltar-se para dentro, embora o meigo .Jesus nos tenha informado que"o 
reino do céu está dentro de vÓs". 

Ao ler o "CÓdigo Huna nas Religiõesu, descobri que muitas das religi­
Ões que eu tinha descartado, tornavam-se vibrantes e vivas com o acrésc imo 
da Huna. t como uma receita complicada da qual um ingrediente vital fo i 
retirado. A Blblia apÓia a Huna~ mesmo apÓ s um grande nÚmero de traduçõest 
impressões, cÓpias e revisÕes. Não em alguma de s codificação caballstica , -
mas em palavras claras, simples, fáceis de en:: ender. As pa1avras podem -
ser servos faltosos, mesmo o chamariz "nasci do de novo" tornou-se moda p;:..;, 

sageira de conversão e começar de novo, em l~ ~c r d e aceitar o real rena~~~ 
mento flsico, como uma criança. 

A Huna deu-me a iluminação de como lida:r ::- om meus companhe iros hur:H' -·· 
nos, com dignidade e respeito. Fez mais, fre,,~-~ D, ta l atitude , meus G-<'3 8~,- ~ 

nheiros humanos têm, por sua vez, me trata do ·'<):"' dignidade e re spejta,., ' 
uma rua de duas mãos , mas ...eu prÓprio devo :fê:.~ :... ~ f.. primeira p roposta à •,·_­
Fico surpreso de que as· vessoas não esteJam ,-t ·· .:5osas ou sej .":.n' incapaz'(' · 
de apreender a verdade basica da Huna. Na o d'1~·c .. ~in ser assim~ pois l evo~! 

anos para a semente germinar dentro de mim. A~ ~ ~!·~ digo a t o:cs que que ~­
ram ouvir, minha in trodução de cinco minutos r-, se::;redo. A b1~ .2.11idade . :{o··. 
educada em um dogma incompleto, e aqueles q'L.~· c·:1~-. :::.nam contrar : amente a o L' 
ma "Deus", devem d esenvolver uma casca grossa ~ 

Não procuro converter ninguém. Há on:i!...c~ c:-::.e t pela ob sc-1·vânc ia esh: :·, 
ta de sua f~, estio andando na senda mais seg~~amente e com ~aior serenic 
de que eu na minha. Desde que mais de urne~ v i d<" é a verdad e pa ra todos, ná <: 
se requer nenhuma fé nisso • . Para aqueles qu e des ejam saber, a Huna é are s 
posta. 
( .... ) 

A Huna é como um par de Óculos para umn pessoa quase cega, permitindo 
ver as coisas como elas são. Não é uma reli9ião, mas é mais a pitada de 1~ 
vedura que torna a religião um todo. Atreve s dos tempos, grandes pensado­
res têm ensinado a Huna, mas em referências veladas e em parábolas. Neu - .. = 
companheiro e eu ponderamos sobre estes e outros assuntos, enquanto entra­
mos em nosso sexagésimo oitavo ano de vida . Estamos satisfeitos um com o 
outro, e nossa casa corporal está cheia de riso e bons sentimentos. 

Sei que nunca mais estarei de novo solitário, nem conhecerei o verda­
deiro desespero. Devo esforçar-me sempre paru dar um.· conselho sábio e bom 
exemplo para meu eu mais jovem. Quando minha hora, na roda da vida, esti­
ver completa, não será o Pai que me elevará, mas meu amado companheiro,que 
me fará ascender, dizendo: "Estou pronto, caro amigo, para tomar comigo um 
novo eu mais jovem, para ensiná-lo assim como tu me ensinastes." 

(The Huna Work, no 22, 1986. pg. 9) 
o o o o o 
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(+) eu companheiro = 

eu básico (N.T.) 



Ã PROCURA 

D E U S 1 

Passei tanto tempo Te procurando 

Olhava para o _in:fini to e não te via. 

Não sabia onde estavas. 

E pensava comigo mesmo: 

Será que tu existes mesmo ? 

Não me contentava na busca e prosseguia. 

Tentava te encontra r nas r eligi&es. 

Tenta v a te encontrar ~as i grejas. 

Ma~ t u não estavas. 
.... t. .. . 
~eti 1-m~ s o, v az 1 o . c~~csp erado e déscri. 

Na d e ~~rença, Te of -"':,c:-~ 

Na 

No 

o f _nsa , trope c ei. 
< trop e ç o, ca~. 

Na qu eda , senti-Me f-:~o. 

Na :fraqueza, pedi s v...,•·..:··,-o . 

No s ocorro, encon t r e_ a~igos. 

Nos amigos, encontre i ~arinho. 

No carinho, vi nascer o amor. 

Com o amor, vi um mun do n ovo. 

No mundo novo, resolv i viver . 

O que recebi, resolvi doar. 

Doando-me, alguma coisa recebi. 

Recebendo, me senti :feliz. 

Feliz, encontrei a paz. 

Com a paz, :foi que enxerguei 

que dentro de mim é que estavas 

E sem perceber Te encontrei. 

(Tobias Ptnheiro) 
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O Corpo Astral, como um veÍculo de aparência bastante parecida com 
o corpo fÍsico, é composto de matéria mais sutil que a fÍsica. é o veÍculo 
pelo qÚa1 o homem expressa suas paixões, sentimentos, desejos, emoções, se.!: 
vindo de ponte ou tntermediário, meio de transmissão entre o cérebro fÍsi­
co e a mente. 

As três funções principais: 

J.- .Fo:nte entre a mente (corpo mental) e o cérebro f! si co; 
2- '.rornar possível os sentimentos d.e qualquer natureza, .desejos e paixÕes. 

Daí também chamar-se corpo dos desejos. 
3- Atuar como veículo de consciência e de ação, totalmente independente. 

:No ser hum.ano normal' a inteligência do cérebro produz-se em. vir­
tude de união do desejo com a mente. Essa união, na terminologia hindÚ é 
chamado de Kâ:r.D.a-Ma.r:as, sendo Kâm.a- desejo e l{ anas- mente. h"m :resumo, zâm.a-, 
m.ana.s e o ser, o Eu. pen3ante, e. persone.lidade .. 

No atual estáe'io de eYo1u<;í.io human-1:.. o corpo !ilatrr.-7..1 eehÍ :lntimrunen­
te ligado ao mental concreto, daí o indissolÚvel b:Lnár·io RânLa-matHH3. I)~üo 
Yoga e outras escolae iniciat:Ícas, poderá o homem libertar-se dease binário, 
passando a a.tua:z. .. livre e conscientemente quer no veiculo astral, quer no 
mental. 

As célula8 do corpo não tem capacidade para sentir, limitando-se 
a colher e transmitir informações aos veÍculos etérico e astral, as vibr.!! 
çõee provenientes elo mundo exterior. Q~na.o as respostas vibratÓrj.as atin­
gem o corpo astral,. são imediatamente transformadae1 nas mais diferentes -
sensações como amor, Ódio, prazer, dor 11 alegria, treeteza etc ... Sensações, 
sentime~-tos e emoç(íea. 

I' , , ... * A mataria astral e composta de atomos de v1va luminescencia e. em 
cons t r.._'1 te movimentação~ podendo ser modelada ou ple.smada a ce..da emissão de 
:pensrur:ento. Toma.rrí uma forma efêmera, enquanto durar a. ação do pensador. 
Poder-se-ia comparfrr o corpo fÍsico a um imã, atraindo em torno de aí, pa­
ra o espaço :p r el;; cu::r·ado, as partÍculas constitut ivas dos corpos mais 91! 
tís. 

m os a ... onte cillientos mai s notá eis do fim do século é sem dÚvida, 
a desco erta da fo:eografia do :pensamento por :BARAB C. A teoria elétrica da 
matéria é um dos m~s belos capÍtulos de fÍsica modorna. 

Assim como os pensamentos-formas, os eentinentos imprimem na maté­
ria astral, uma de terminada cor, variando de acord.o com a intensidade do -
sentimento, o maio.!:' e o menor brilho · dessas colorações. 

De acordo com a coloração da aura astral, ·podo di agnosticar molé§ 
tias. Dai a cromoterap1a, atualmente usada em mode.x·.nos hospi ta:i.s do Canadá.. 

Os princ:Ípios que regem a produç:ão de todas as formas doe pensa­
mentos-emoç5es, s~o: 

1- A cor é determinada pela qualidade do pensamento ou de. emoção. 

contin ••• 
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2- A forma sera determinada pela natureza do pensamento ou da emoção 

3- A nitidez da fcrma será determinada pela precisão do pensamento ou 
de emoções. 

4- A duração da forma será determinada pelo tempo e intensidade do pensador, 
-bem como pela precisão do pensamento ou emoção •• 

A matéria existe em 7 graus ou ordens de contextura. A matéria as­
tral interpenetra a_ matéria fÍsica. Assim como o átomo fÍsico flutua num 
mar de matéria astral que o envolve e interpenetra. Eaea afirmação não oon-

A A 

traria a ciencia que postula que nas eubstancias mais duras, mais compactas, 
não existem 2 átomos que ee tocam. 

Dessa forma, um ser que vive no mundo astral pode ocupar o mesmo 
espaço ocupado por um ser vivente no mundo fÍsico, totalmente incosciente um 
do outro. O plano astral e os outros diferentes planos de natureza, embora 
possam ser interpenetrados não se acham separados em espaço~ 

* A tercej.ra função do corpo astral, servir de veículo independente 
da. consoi;noiala 

1- Durante o perÍodo de consciência desperta. Essa ação de oonsoi;ncia no 
veÍculo astral pode processar-se através do desenvolvimento dos chackras. 

2- Durante o sonho ou em transe, o corpo astral pode separar-se do fÍsico e 
atuar livrement e ne~se plano. 

3- Através de inieiação ou de exercícios do Yoga, pode-se oonamienté".ou del,! 
beradamente, abandonarem o veiculo fisico denso e atuar no plano astral. 
A pass~gem de um plano para outro é feita em absoluta continuidade de 
conscienoia. 

4- Depois da mort(:3 fÍsica, o Ego, retira-se para o corpo astral. A vida nes­
se plano terá ltma duração variável, de acordo com a evolução espiritual d• 
cada um.. 

continuação ••••• 
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